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PRÊMIOS



ADEUS, PALHAÇOS MORTOS! É UMA ADAPTAÇÃO DA OBRA “PETIT BOULOT 
POUR VIEUX CLOWN” DO DRAMATURGO ROMENO MATEI VIŞNIEC. NESTE 
ESPETÁCULO A COMPANHIA ULTRAVIOLETA_S FAZ UMA RELEITURA CRÍTICA 
DE SUA TRAJETÓRIA ARTÍSTICA NO UNIVERSO DO TEATRO POPULAR 
CIRCENSE, A PARTIR DA PROVOCAÇÃO DO DIRETOR JOSÉ ROBERTO 
JARDIM. O ESPETÁCULO É UMA ODE AO OFÍCIO DO ATOR E UMA PROFUNDA 
REFLEXÃO SOBRE OS FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DA CARREIRA DE 
ARTISTA. O PÚBLICO É CONVIDADO A OBSERVAR TRÊS VELHOS PALHAÇOS 
CONDENADOS A REVER SUAS ESCOLHAS ÉTICAS E ESTÉTICAS, NUM 
EXERCÍCIO INFINITO DE REFLEXÃO SOBRE A RESILIÊNCIA DO ARTISTA, A 
URGÊNCIA DA ARTE, E A FINITUDE DA VIDA. 

APRESENTAÇÃO





SINOPSE

TRÊS GRANDES ARTISTAS CIRCENSES DO PASSADO 
ACIDENTALMENTE SE REENCONTRAM, DEPOIS DE MUITOS ANOS, 
EM UM TESTE DE UMA AGÊNCIA DE EMPREGOS. ELES SABEM QUE 
SOMENTE UM SERÁ O ESCOLHIDO.

GÊNERO: TRAGICOMÉDIA

DURAÇÃO: 60 MINUTOS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 12 ANOS



TODO O EQUIPAMENTO CITADO ACIMA É UMA ESTIMATIVA DO QUE OS 
ARTISTAS AINDA CONCEBERÃO PARA O ESPETÁCULO E INSTALAÇÃO.



ENCENAÇÃO
ESTE É UM ESPETÁCULO CONTEMPORÂNEO, PROVOCATIVO E IMPACTANTE QUE EXPÕE ESTAS 
TRÊS FIGURAS EM UMA SEQUÊNCIA DE TABLEAUX VIVANTS, NOS QUAIS A ESTATICIDADE 
DOS CORPOS EM EMBATE DIALÉTICO COM A FLUIDEZ DE COMPOSIÇÕES VOCAIS BASTANTE 
DINÂMICAS, CRIAM RECORTES DESCONTÍNUOS NO ESPAÇO-TEMPO, DESLOCANDO 
ABRUPTAMENTE A PERCEPÇÃO DO ESPECTADOR ENTRE LEMBRANÇAS DOCES DE UMA VIDA 
DEVOTADA À ARTE E UM MEDO DE UM FUTURO DE INCERTEZAS, DECADÊNCIA E MORTE.
O ESPAÇO-CÊNICO QUE ABRIGA ESTA ENCENAÇÃO É UM CUBO CUJA FACE FRONTAL E AS 
DUAS LATERAIS SÃO FECHADAS POR UMA FINA TELA QUE RECEBE A CADA CENA DIFERENTES 
VÍDEO-PROJEÇÕES MAPEADAS QUE ORA REVELAM E ORA ESCONDEM OS ATORES, E 
AJUDAM A CRIAR DESTA MANEIRA O NÃO-LUGAR NO QUAL ESTAS FIGURAS SE ENCONTRAM, 
UTILIZANDO-SE DE GRAFISMOS ABSTRATOS E DE TRECHOS DE VÍDEOS-DOCUMENTÁRIOS 
DE REGISTRO DA TRAJETÓRIA DA COMPANHIA ACADEMIA DE PALHAÇOS. TODA ESTA 
ENGRENAGEM COMPOSTA PELA INTERAÇÃO ENTRE VÍDEO E ATORES É REGIDA POR UMA 
TRILHA SONORA ELETROACÚSTICA BASTANTE VIOLENTA QUE AJUDA A CRIAR OS ABRUPTOS 
DESLOCAMENTOS ESPAÇOS-TEMPORAIS PROPOSTOS PELA ENCENAÇÃO.





TRÊS MULHERES: ATRIZES, GESTORAS, DIRETORAS ARTÍSTICAS, ILUMINADORAS, EDITORAS DE VÍDEO 
E FOTÓGRAFAS. INTERESSADAS NA INTERSECÇÃO DE DIFERENTES LINGUAGENS ARTÍSTICAS, HOJE 
INVESTIGAM A RELAÇÃO ENTRE TEATRO, ARTE-TECNOLOGIA, PROGRAMAÇÃO, VÍDEO ARTE E ESPAÇO 
URBANO. TEMATICAMENTE AS INTEGRANTES SE DEBRUÇAM, ATUALMENTE, EM QUESTÕES LIGADAS 
A FORMAS NÃO HEGEMÔNICAS DE EXISTÊNCIA NA TERRA, SENDO ELAS HUMANAS, VEGETAIS OU 
ANIMAIS.
MAS TUDO COMEÇOU BEM DIFERENTE, A COMPANHIA SURGIU EM 2007 CHAMADA ACADEMIA DE 
PALHAÇOS NA UNICAMP E POR SETE ANOS PESQUISOU A LINGUAGEM DO PALHAÇO E DO CIRCO 
TEATRO BRASILEIRO. EM 2016, COM A CRIAÇÃO DO ESPETÁCULO ADEUS, PALHAÇOS MORTOS, O 
GRUPO RESSIGNIFICOU O MERGULHO NO TEATRO POPULAR E VERTICALIZOU A INTERSECÇÃO ENTRE 
TEATRO E ARTES VISUAIS. EM 2019, CRIOU O ESPETÁCULO HÁ DIAS QUE NÃO MORRO QUE DESDOBROU 
A MESMA BUSCA ESTÉTICA AO DISCUTIR OS APRISIONAMENTOS CONTEMPORÂNEOS E COLOCOU 
EM CENA UMA DRAMATURGIA INÉDITA. O ESPETÁCULO ESTREOU NO FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE ANTÁLIA, NA TURQUIA E TEVE TEMPORADA DE ESTREIA NO BRASIL NO SESC POMPEIA. COM 
CARREIRA INTERNACIONAL MARCADA TAMBÉM PELA PARTICIPAÇÃO NO WORLD STAGE DESIGN 
EM TAIWAN, EM 2017, E EM OUTROS DOIS FESTIVAIS DE TEATRO NA TURQUIA, EM 2018, (TRABZON E 
ANTÁLIA) E ALGUNS PRÊMIOS ACUMULADOS (SHELL, APCA, APLAUSO BRASIL E OUTROS), O GRUPO 
BUSCA PROVOCAR FISSURAS ARTÍSTICAS NO COTIDIANO QUE DESEQUILIBREM O ESPECTADOR E 
LEMBREM-NO DE SUA CONDIÇÃO HUMANA.

ULTRAVIOLETA_S





TEXTO ORIGINAL: MATEI VIŞNIEC
DIREÇÃO E ADAPTAÇÃO: JOSÉ ROBERTO JARDIM
ELENCO: LAÍZA DANTAS, PAULA HEMSI E MAURÍCIO SCHNEIDER
DIREÇÃO MUSICAL: TIAGO DE MELLO
TRILHA SONORA ORIGINAL AO VIVO: MURILO GIL
CENOGRAFIA E VÍDEO-INSTALAÇÃO: BIJARI
FIGURINO: LINO VILLAVENTURA
VISAGISMO: LEOPOLDO PACHECO
ILUMINAÇÃO: PAULA HEMSI E JOSÉ ROBERTO JARDIM
ANIMAÇÕES EM VÍDEO: CARLOS PEDREAÑES
CENOTECNIA: LEO CEOLIN ESTUDIO
DESIGN GRÁFICO: BIJARI
FOTOGRAFIA: VICTOR IEMINI
DIREÇÃO DE PRODUÇÃO: ULTRAVIOLETA_S
REALIZAÇÃO: ULTRAVIOLETA_S

FICHA TÉCNICA



CLIQUE AQUI PARA VER O TEASER

https://youtu.be/GJ3UkCx8oco
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LUCAS NEVES
colaboraçãopara a folha, de paris

Radauti, cidaderomenade
20 mil habitantes, é rasgada
de uma ponta à outra por
uma estrada de ferro.
Não parece gratuito, por-

tanto, que um filho ilustre, o
dramaturgoepoetaMateiVis-
niec,60, sejaumhomempar-
tidoaomeio,equilibrando-se
entredois idiomas(omaterno
eofrancês),duascarreiras(as
de jornalistaedeautor)edois
sistemaspolítico-econômicos
(ocomunismosoviéticoeoca-
pitalismo globalizado).
Ondenãohásinaisdedivi-

são é na acolhida brasileira a
Visniec:desde2012,quandoa
ÉRealizações passoua editar
a obra do romeno naturaliza-
dofrancês,proliferammonta-
gens de suas peças pelo país.
Em 2014, a atriz Regina

Duartepinçouhistóriasdaco-
letânea “Cuidado com as Ve-
lhinhasCarenteseSolitárias”
para compor “A Volta para
Casa”, sua segunda direção.
Umano antes, o baianoMar-
cioMeirelles encenou “Espe-
lhoparaCegos”, concebidoa
partir de “Teatro Decompos-
to...”.Desdeentão, fezoutras
oitoproduçõesvisniequianas.
“Decidi montar na primei-

ra página [que li]. Foi fulmi-
nante”, diz o diretor. “Há ne-
le uma visão ao mesmo tem-
pocruelerealistadanossaex-
periência comoamor, amor-
te e o poder. As palavras são
tijolosquevoamatravésdevi-
draças em câmera lenta.”
Essas armas retóricas, Vis-

niec as lapidou sob a ditadu-
radeNicolaeCeausescu(1965-
89).Oregimefaziajogoduplo:
liberava suas antologias poé-
ticas,mas barrava as peças.

RENASCIMENTO
“No teatro, a crítica social

eramaisdireta”, diz o autor à
Folha.“Opodernãotinhame-
do de um cidadão que lesse
uma obra contestadora sozi-
nho. Já o teatro eramais peri-
goso:aemoçãocoletivapode-
riadescambarparaarevolta.”
Banidoem1987, o autor foi

para Paris, onde pediu asilo
político e passou a trabalhar
na Rádio França Internacio-
nal (epermanecealiatéhoje).
“Mais do que a interdição

oficial, o quemeamedronta-
va era a autocensura, a pers-
pectivademetransformarem
‘colaborador’deumpoder to-
talitário”, contaVisniec,que,
umavezemParis, passoues-
creveremfrancês.“Queria re-
nascer em outra língua.”
Renascimento que não ri-

mou com esquecimento. Li-
berado damordaça de Ceau-
sescu,Visniecsoltounospal-
cos o bestiário do aparelho
repressivo soviético.
A fauna de “Ricardo 3º Es-

tá Cancelada” (2001) inclui
agentes da Seção de Identifi-
cação de Silêncios Suspeitos
edoServiçodeLimpezaIdeo-
lógica de Superfície (referen-
te a cenários, figurinos eade-
reços).Todossubmetemoen-
cenadorrussoVsevolodMeye-
rhold (1874-1940)—persegui-
do por Stálin—a interrogató-
rios surreais, enquanto ele
tentamontar Shakespeare.
Já“AHistóriadoComunis-

moContadaaosDoentesMen-
tais” (1998) retrataumhospi-
talpsiquiátricodeMoscoucu-
jos pacientes só estão ali por
“padecerem” de aguda des-
crençanosditamesdeStálin.

Romeno radicado emParis com
obra política e irônica vinculada

ao teatro do absurdo, dramaturgo
Matei Visniec� vira xodó
de realizadores brasileiros

AROMÊNIA
ÉAQUI

Visniec tampouco reza pe-
lacartilhacapitalista.Seu“Pa-
parazzi ou A Crônica de Um
AmanhecerAbortado”(1997),
montado no ano passado no
Rio, flagra a indiferença com
queumgruporecebeanotícia
daiminênciadoapocalipse:o
fimdomundoquesedobreao
hedonismodesarvorado.
Outrotraçodistintivodoro-

menosãojogosmetalinguísti-
cos; volta emeia ele empurra
para a cena colegas de ofício,
encurraladosali porpersona-
gens desgostosos com a pró-
priasorte.Éassimque,em“O
ÚltimoGodot” (1987),Beckett
aturaaslamúriasdaqueleque
todos esperamhádécadas.
Tête-à-têtenãomenosefu-

sivo tem o autor de “Tio Vâ-
nia” com suas criaturas em
“AMáquina Tchékhov”.
Aprodução literária do ro-

meno tambémbrinca com fi-
gurões das letras. Em um de
seus romances,os fantasmas
de Hemingway, Camus, Bor-
gese Ionesco (esteumdosar-
tífices do teatro do absurdo,
ao qual a crítica costuma fi-
liarVisniec)desfilamemmeio
a personagens encarnados.
Eháaindamaisnaarcasui

generis do escritor: anões de
jardim que se põem a falar,
borrachas gigantes que apa-

POLÍTICA CULTURAL

Polícia invade
palácio e dissolve
ocupação contra
governo Temer
Pág. C6 h

Visniec em
frente à
Rádio França
Internacional,
em Paris
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+ VISNIEC
em cartaz em sp

o EspEctador
condEnado à MortE
A Cia. Teatro da Dispersão
encena um julgamento
absurdo, que tem como pano
de fundo o regime do ditador
romeno Nicolae Ceausescu

QUando qua. e qui., às 21h,
até 25/8
ondE no Viga Espaço Cênico,
r. Capote Valente, 1.323, tel.
(11) 3801-1843
QUanto R$ 40
classIfIcaÇÃo 14 anos

CRÍTICA TEATRO

CAIO LIUDVIK
colaboraçãopara a folha

Ointeressequeadramatur-
giadeMateiVisniecdesperta
entre atores ediretores brasi-
leirosacabadegerar “Adeus,
PalhaçosMortos!”.Comdire-
ção de José Roberto Jardim, é
uma releitura de “Pequenos
TrabalhosparaVelhosPalha-
ços”(1986),últimapeçaescri-
ta emromenoporVisniecan-
tes ir à França, como refugia-
do do regime de Ceausescu.
Tratadetrêsclownsquepor

acaso se reencontram, anos
depois de terem trabalhado
juntos. Mas terão de disputar
entresiumaúnicavagadeem-
prego, talvez aúltima chance
paraartistasqueaidadeavan-
çadatornadescartáveisnain-
dústria do entretenimento.
Impõe-seumconfinamen-

to que lembra “Esperando
Godot”, de Beckett, e os três
condenados ao inferno de
“Entre Quatro Paredes”, de
Sartre, uma influência real-
çadapor Jardimaoaprisionar
seus“palhaçosmortos”num
cubotransparenteemquesão
projetadasluzespsicodélicas,
estranha alusão à euforia
contraculturaldosanos 1960
e70emcontraste comosom-
brio presente pós-utópico.
Asvozesdistorcidas,entre-

meadaspelos ruídos eletroa-
cústicos, levamanovospata-
mares o “forade tom, forade
harmonia” implícito ao con-
ceito de absurdo —marca
umadasmaiores influências
de Visniec, seu conterrâneo
eantecessorEugène Ionesco.
Aencenaçãoproblematiza

a crise da própria arte, sob a
tiraniadoentretenimentoba-
ratoesuasapelações—como,
queixa-se um dos persona-
gens em certo momento, as
peças cheiasdepirotecnias e
gritarias, caso desta própria
montagem, que parece que-
rer assim deliberadamente
assustar, irritar, com prejuí-
zo para a sutileza poética su-
gerida pelo texto original.
Após anos pesquisando

tradições populares como o
circo-teatro, a trupe pactua
comVisniecummomentoim-
portante de renovação ao
abraçar novas estéticas e
após terem, eles próprios, si-
do palhaços no limbo, numa
crisegerada,noanopassado,
pelo incêndio da Kombi em
que realizavam suas peças.

adEUs, palhaÇos Mortos!
QUando sex. e sáb., às 21h, dom., às
20h; até 7/8, noCCSP.Qua. e qui.,
às 21h; de31/8 a1º/9, no Tusp
ondE CCSP, r. Vergueiro, 1.000,
tel. (11) 3397-4002; Tusp, r. Ma-
ria Antônia, 294, tel. (11) 3123-
5222
QUanto grátis
classIfIcaÇÃo 12 anos
aValIaÇÃo bom★

Emadaptaçãodo
romeno,grupo
faz renovação
importante

gam tudo o que lhes cruza o
caminho,palavrasqueapron-
tamummotimnumalivraria...
A inspiração para esse

mundo delirante vem das
obrassurrealistasedadaístas
queVisniecdevorounajuven-
tude. Mas também do realis-
mofantástico latino-america-
no. “García Márquez, Fuen-
tes,VargasLlosa,Sabatoeou-
tros alimentaram um certo
gostopeloparadoxo”,afirma.

FEBRE TROPICAL
Mas por que seu teatro vi-

roucoqueluchenos trópicos?
Visniecpalpita: “Osdoispaí-
ses se encontram na mesma
etapa histórica. Saíram há
pouco de ditaduras. É agora
que a esperança existe”.
ParaEdsonFilho, donoda

É Realizações (pela qual saí-
ram 17 volumes de peças de
Visniec, alémdo romance“O
Negociante de Inícios de Ro-
mance”), a escrita do rome-
no “reflete o que os brasilei-
rossentemnestemomentode
degradação de valores”. O
editor tem na manga outras
três peças e um segundo ro-
mance do autor.
“Não é à toa que ele esteja

sendo muito bem absorvido
por aqui”, completa José Ro-
berto Jardim, que dirige
“Adeus, Palhaços Mortos!”
(leia ao lado). “Ele falamuito
depolarização,evivemosuma
polarização de ideologias.”
Aatriz ediretoraClaraCar-

valho, que assinou com De-
nise Weinberg uma monta-
gem de “A Máquina Tché-
khov”, faz umparalelo entre
a “cultura feérica, periférica
e bagunçada” do Leste Euro-
peu de Visniec e a brasileira.
“O caos e a falta de respei-

to são semelhantes. Já pen-
sou fazer uma peça sobre o
atendimento no SUS? O Ma-
tei faria muito bem”, diz ela.
Rodrigo Spina, diretor de

“Aqui Estamos comMilhares
de Cães Vindos do Mar”, que
a Cia. Os Barulhentos criou a
partirde“CuidadocomasVe-
lhinhas...”, acredita queoau-
tor conversa com “a cegueira
para ver e ouvir o outro” do
Brasil atual. “Aoquestionar o
que restou de sua pátria, ele
retrataafaseemquevivemos.”
Justamenteparareinstaurar

alguma ordem no mundo é
quealiteraturasefaznecessá-
ria, arremata Visniec: “É pre-
cisoescanearadordomundo.
Expor o lugar dos ferimentos
pode ajudar a tratá-los”.
O homem partido aomeio

de Radauti encontrou o seu
unguento.
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prego, talvez aúltima chance
paraartistasqueaidadeavan-
çadatornadescartáveisnain-
dústria do entretenimento.
Impõe-seumconfinamen-

to que lembra “Esperando
Godot”, de Beckett, e os três
condenados ao inferno de
“Entre Quatro Paredes”, de
Sartre, uma influência real-
çadapor Jardimaoaprisionar
seus“palhaçosmortos”num
cubotransparenteemquesão
projetadasluzespsicodélicas,
estranha alusão à euforia
contraculturaldosanos 1960
e70emcontraste comosom-
brio presente pós-utópico.
Asvozesdistorcidas,entre-

meadaspelos ruídos eletroa-
cústicos, levamanovospata-
mares o “forade tom, forade
harmonia” implícito ao con-
ceito de absurdo —marca
umadasmaiores influências
de Visniec, seu conterrâneo
eantecessorEugène Ionesco.
Aencenaçãoproblematiza

a crise da própria arte, sob a
tiraniadoentretenimentoba-
ratoesuasapelações—como,
queixa-se um dos persona-
gens em certo momento, as
peças cheiasdepirotecnias e
gritarias, caso desta própria
montagem, que parece que-
rer assim deliberadamente
assustar, irritar, com prejuí-
zo para a sutileza poética su-
gerida pelo texto original.
Após anos pesquisando

tradições populares como o
circo-teatro, a trupe pactua
comVisniecummomentoim-
portante de renovação ao
abraçar novas estéticas e
após terem, eles próprios, si-
do palhaços no limbo, numa
crisegerada,noanopassado,
pelo incêndio da Kombi em
que realizavam suas peças.

adEUs, palhaÇos Mortos!
QUando sex. e sáb., às 21h, dom., às
20h; até 7/8, noCCSP.Qua. e qui.,
às 21h; de31/8 a1º/9, no Tusp
ondE CCSP, r. Vergueiro, 1.000,
tel. (11) 3397-4002; Tusp, r. Ma-
ria Antônia, 294, tel. (11) 3123-
5222
QUanto grátis
classIfIcaÇÃo 12 anos
aValIaÇÃo bom★

Emadaptaçãodo
romeno,grupo
faz renovação
importante

gam tudo o que lhes cruza o
caminho,palavrasqueapron-
tamummotimnumalivraria...
A inspiração para esse

mundo delirante vem das
obrassurrealistasedadaístas
queVisniecdevorounajuven-
tude. Mas também do realis-
mofantástico latino-america-
no. “García Márquez, Fuen-
tes,VargasLlosa,Sabatoeou-
tros alimentaram um certo
gostopeloparadoxo”,afirma.

FEBRE TROPICAL
Mas por que seu teatro vi-

roucoqueluchenos trópicos?
Visniecpalpita: “Osdoispaí-
ses se encontram na mesma
etapa histórica. Saíram há
pouco de ditaduras. É agora
que a esperança existe”.
ParaEdsonFilho, donoda

É Realizações (pela qual saí-
ram 17 volumes de peças de
Visniec, alémdo romance“O
Negociante de Inícios de Ro-
mance”), a escrita do rome-
no “reflete o que os brasilei-
rossentemnestemomentode
degradação de valores”. O
editor tem na manga outras
três peças e um segundo ro-
mance do autor.
“Não é à toa que ele esteja

sendo muito bem absorvido
por aqui”, completa José Ro-
berto Jardim, que dirige
“Adeus, Palhaços Mortos!”
(leia ao lado). “Ele falamuito
depolarização,evivemosuma
polarização de ideologias.”
Aatriz ediretoraClaraCar-

valho, que assinou com De-
nise Weinberg uma monta-
gem de “A Máquina Tché-
khov”, faz umparalelo entre
a “cultura feérica, periférica
e bagunçada” do Leste Euro-
peu de Visniec e a brasileira.
“O caos e a falta de respei-

to são semelhantes. Já pen-
sou fazer uma peça sobre o
atendimento no SUS? O Ma-
tei faria muito bem”, diz ela.
Rodrigo Spina, diretor de

“Aqui Estamos comMilhares
de Cães Vindos do Mar”, que
a Cia. Os Barulhentos criou a
partirde“CuidadocomasVe-
lhinhas...”, acredita queoau-
tor conversa com “a cegueira
para ver e ouvir o outro” do
Brasil atual. “Aoquestionar o
que restou de sua pátria, ele
retrataafaseemquevivemos.”
Justamenteparareinstaurar

alguma ordem no mundo é
quealiteraturasefaznecessá-
ria, arremata Visniec: “É pre-
cisoescanearadordomundo.
Expor o lugar dos ferimentos
pode ajudar a tratá-los”.
O homem partido aomeio

de Radauti encontrou o seu
unguento.
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Terça-Feira, 26 De Julho De 2016 C1

LUCAS NEVES
colaboraçãopara a folha, de paris

Radauti, cidaderomenade
20 mil habitantes, é rasgada
de uma ponta à outra por
uma estrada de ferro.
Não parece gratuito, por-

tanto, que um filho ilustre, o
dramaturgoepoetaMateiVis-
niec,60, sejaumhomempar-
tidoaomeio,equilibrando-se
entredois idiomas(omaterno
eofrancês),duascarreiras(as
de jornalistaedeautor)edois
sistemaspolítico-econômicos
(ocomunismosoviéticoeoca-
pitalismo globalizado).
Ondenãohásinaisdedivi-

são é na acolhida brasileira a
Visniec:desde2012,quandoa
ÉRealizações passoua editar
a obra do romeno naturaliza-
dofrancês,proliferammonta-
gens de suas peças pelo país.
Em 2014, a atriz Regina

Duartepinçouhistóriasdaco-
letânea “Cuidado com as Ve-
lhinhasCarenteseSolitárias”
para compor “A Volta para
Casa”, sua segunda direção.
Umano antes, o baianoMar-
cioMeirelles encenou “Espe-
lhoparaCegos”, concebidoa
partir de “Teatro Decompos-
to...”.Desdeentão, fezoutras
oitoproduçõesvisniequianas.
“Decidi montar na primei-

ra página [que li]. Foi fulmi-
nante”, diz o diretor. “Há ne-
le uma visão ao mesmo tem-
pocruelerealistadanossaex-
periência comoamor, amor-
te e o poder. As palavras são
tijolosquevoamatravésdevi-
draças em câmera lenta.”
Essas armas retóricas, Vis-

niec as lapidou sob a ditadu-
radeNicolaeCeausescu(1965-
89).Oregimefaziajogoduplo:
liberava suas antologias poé-
ticas,mas barrava as peças.

RENASCIMENTO
“No teatro, a crítica social

eramaisdireta”, diz o autor à
Folha.“Opodernãotinhame-
do de um cidadão que lesse
uma obra contestadora sozi-
nho. Já o teatro eramais peri-
goso:aemoçãocoletivapode-
riadescambarparaarevolta.”
Banidoem1987, o autor foi

para Paris, onde pediu asilo
político e passou a trabalhar
na Rádio França Internacio-
nal (epermanecealiatéhoje).
“Mais do que a interdição

oficial, o quemeamedronta-
va era a autocensura, a pers-
pectivademetransformarem
‘colaborador’deumpoder to-
talitário”, contaVisniec,que,
umavezemParis, passoues-
creveremfrancês.“Queria re-
nascer em outra língua.”
Renascimento que não ri-

mou com esquecimento. Li-
berado damordaça de Ceau-
sescu,Visniecsoltounospal-
cos o bestiário do aparelho
repressivo soviético.
A fauna de “Ricardo 3º Es-

tá Cancelada” (2001) inclui
agentes da Seção de Identifi-
cação de Silêncios Suspeitos
edoServiçodeLimpezaIdeo-
lógica de Superfície (referen-
te a cenários, figurinos eade-
reços).Todossubmetemoen-
cenadorrussoVsevolodMeye-
rhold (1874-1940)—persegui-
do por Stálin—a interrogató-
rios surreais, enquanto ele
tentamontar Shakespeare.
Já“AHistóriadoComunis-

moContadaaosDoentesMen-
tais” (1998) retrataumhospi-
talpsiquiátricodeMoscoucu-
jos pacientes só estão ali por
“padecerem” de aguda des-
crençanosditamesdeStálin.

Romeno radicado emParis com
obra política e irônica vinculada

ao teatro do absurdo, dramaturgo
Matei Visniec� vira xodó
de realizadores brasileiros

AROMÊNIA
ÉAQUI

Visniec tampouco reza pe-
lacartilhacapitalista.Seu“Pa-
parazzi ou A Crônica de Um
AmanhecerAbortado”(1997),
montado no ano passado no
Rio, flagra a indiferença com
queumgruporecebeanotícia
daiminênciadoapocalipse:o
fimdomundoquesedobreao
hedonismodesarvorado.
Outrotraçodistintivodoro-

menosãojogosmetalinguísti-
cos; volta emeia ele empurra
para a cena colegas de ofício,
encurraladosali porpersona-
gens desgostosos com a pró-
priasorte.Éassimque,em“O
ÚltimoGodot” (1987),Beckett
aturaaslamúriasdaqueleque
todos esperamhádécadas.
Tête-à-têtenãomenosefu-

sivo tem o autor de “Tio Vâ-
nia” com suas criaturas em
“AMáquina Tchékhov”.
Aprodução literária do ro-

meno tambémbrinca com fi-
gurões das letras. Em um de
seus romances,os fantasmas
de Hemingway, Camus, Bor-
gese Ionesco (esteumdosar-
tífices do teatro do absurdo,
ao qual a crítica costuma fi-
liarVisniec)desfilamemmeio
a personagens encarnados.
Eháaindamaisnaarcasui

generis do escritor: anões de
jardim que se põem a falar,
borrachas gigantes que apa-

POLÍTICA CULTURAL

Polícia invade
palácio e dissolve
ocupação contra
governo Temer
Pág. C6 h

Visniec em
frente à
Rádio França
Internacional,
em Paris
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+ VISNIEC
em cartaz em sp

o EspEctador
condEnado à MortE
A Cia. Teatro da Dispersão
encena um julgamento
absurdo, que tem como pano
de fundo o regime do ditador
romeno Nicolae Ceausescu

QUando qua. e qui., às 21h,
até 25/8
ondE no Viga Espaço Cênico,
r. Capote Valente, 1.323, tel.
(11) 3801-1843
QUanto R$ 40
classIfIcaÇÃo 14 anos

CRÍTICA TEATRO

CAIO LIUDVIK
colaboraçãopara a folha
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do do regime de Ceausescu.
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Godot”, de Beckett, e os três
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“Entre Quatro Paredes”, de
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seus“palhaçosmortos”num
cubotransparenteemquesão
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estranha alusão à euforia
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e70emcontraste comosom-
brio presente pós-utópico.
Asvozesdistorcidas,entre-

meadaspelos ruídos eletroa-
cústicos, levamanovospata-
mares o “forade tom, forade
harmonia” implícito ao con-
ceito de absurdo —marca
umadasmaiores influências
de Visniec, seu conterrâneo
eantecessorEugène Ionesco.
Aencenaçãoproblematiza

a crise da própria arte, sob a
tiraniadoentretenimentoba-
ratoesuasapelações—como,
queixa-se um dos persona-
gens em certo momento, as
peças cheiasdepirotecnias e
gritarias, caso desta própria
montagem, que parece que-
rer assim deliberadamente
assustar, irritar, com prejuí-
zo para a sutileza poética su-
gerida pelo texto original.
Após anos pesquisando

tradições populares como o
circo-teatro, a trupe pactua
comVisniecummomentoim-
portante de renovação ao
abraçar novas estéticas e
após terem, eles próprios, si-
do palhaços no limbo, numa
crisegerada,noanopassado,
pelo incêndio da Kombi em
que realizavam suas peças.

adEUs, palhaÇos Mortos!
QUando sex. e sáb., às 21h, dom., às
20h; até 7/8, noCCSP.Qua. e qui.,
às 21h; de31/8 a1º/9, no Tusp
ondE CCSP, r. Vergueiro, 1.000,
tel. (11) 3397-4002; Tusp, r. Ma-
ria Antônia, 294, tel. (11) 3123-
5222
QUanto grátis
classIfIcaÇÃo 12 anos
aValIaÇÃo bom★

Emadaptaçãodo
romeno,grupo
faz renovação
importante

gam tudo o que lhes cruza o
caminho,palavrasqueapron-
tamummotimnumalivraria...
A inspiração para esse

mundo delirante vem das
obrassurrealistasedadaístas
queVisniecdevorounajuven-
tude. Mas também do realis-
mofantástico latino-america-
no. “García Márquez, Fuen-
tes,VargasLlosa,Sabatoeou-
tros alimentaram um certo
gostopeloparadoxo”,afirma.

FEBRE TROPICAL
Mas por que seu teatro vi-

roucoqueluchenos trópicos?
Visniecpalpita: “Osdoispaí-
ses se encontram na mesma
etapa histórica. Saíram há
pouco de ditaduras. É agora
que a esperança existe”.
ParaEdsonFilho, donoda

É Realizações (pela qual saí-
ram 17 volumes de peças de
Visniec, alémdo romance“O
Negociante de Inícios de Ro-
mance”), a escrita do rome-
no “reflete o que os brasilei-
rossentemnestemomentode
degradação de valores”. O
editor tem na manga outras
três peças e um segundo ro-
mance do autor.
“Não é à toa que ele esteja

sendo muito bem absorvido
por aqui”, completa José Ro-
berto Jardim, que dirige
“Adeus, Palhaços Mortos!”
(leia ao lado). “Ele falamuito
depolarização,evivemosuma
polarização de ideologias.”
Aatriz ediretoraClaraCar-

valho, que assinou com De-
nise Weinberg uma monta-
gem de “A Máquina Tché-
khov”, faz umparalelo entre
a “cultura feérica, periférica
e bagunçada” do Leste Euro-
peu de Visniec e a brasileira.
“O caos e a falta de respei-

to são semelhantes. Já pen-
sou fazer uma peça sobre o
atendimento no SUS? O Ma-
tei faria muito bem”, diz ela.
Rodrigo Spina, diretor de

“Aqui Estamos comMilhares
de Cães Vindos do Mar”, que
a Cia. Os Barulhentos criou a
partirde“CuidadocomasVe-
lhinhas...”, acredita queoau-
tor conversa com “a cegueira
para ver e ouvir o outro” do
Brasil atual. “Aoquestionar o
que restou de sua pátria, ele
retrataafaseemquevivemos.”
Justamenteparareinstaurar

alguma ordem no mundo é
quealiteraturasefaznecessá-
ria, arremata Visniec: “É pre-
cisoescanearadordomundo.
Expor o lugar dos ferimentos
pode ajudar a tratá-los”.
O homem partido aomeio

de Radauti encontrou o seu
unguento.
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Matéria de 6’00” sobre o espetáculo Adeus, Palhaços Mortos! exibida no programa “Arte1 Em Movimento” do dia 13/07/2016 no canal Arte1 
Link do vídeo: https://youtu.be/j2o7gL5z-Oc

TV documentary about Farewell, Dead Clowns screened on the show “Arte1 Em Movimento” on the 13th July, 2016. Arte1 Channel.

Video Link: https://youtu.be/j2o7gL5z-Oc
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CENÁRIO
__ESTRUTURA DO CUBO___ 3,5M (L) X 2,8M (A)
__TELAS: VOIL. 

LUZ
__14 LED PAR RGB SLIM ATÉ 10 CANAIS COM RESPECTIVOS CABOS DMX E DE ENERGIA. 
__10 SET LIGHTS
__3 ELIPSOIDAIS (RECOMMENDED MODEL ETC JUNIOR 2550)
__01 MESA DE LUZ  (SIMPLES. SÓ PARA CONTROLAR OS SET LIGHTS DO PALCO)

SOM
__04 SISTEMAS DE MICROFONE SEM FIO (BODYPACK + TRANSMITTER) – COMPATÍVEIS COM O 
RANGE DE FREQUÊNCIA E HEADSETS DPA (4066 F)
__04 HEADSETS (PREFERENCIALMENTE DPA; SENÃO, SENNHEISER/SHURE)
__01 INTERFACE DIGITAL 8X8 (FOCUSRITE SAFFIRE, SE NÃO FOR ESSA, FAVOR NOS AVISAR COM 
ANTECEDÊNCIA)
SISTEMA DE PA STEREO (LR + SUB) [PA: MÍNIMO 400W PARA CADA / SUB: MÍNIMO 1000W MAR-
CAS SUGERIDAS: YAMAHA, RCF, MEYER SOUND, MACKIE OU JBL]

RIDER TÉCNICO



__01 MESA DE SOM DIGITAL COM PELO MENOS 8 ENTRADAS E CONTROLE, CARACTERÍSTICAS DA 
MESA: 
(4 SAÍDAS INDEPENDENTES DO STEREO (AUX, SUBGROUP OU DIRECT OUT) / EQ PARAMÉTRICO 
CANAL A CANAL / COMPRESSOR E GATE CANAL A CANAL / EQUALIZADOR GRÁFICO DE 31 
BANDAS NA SAÍDA STEREO (PODE SER EXTERNO À MESA) / MODELOS RECOMENDADOS: YAMAHA 
01V OU PRESONUS 16.4.2) 
__01 MESA PARA A OPERAÇÃO DO PALCO (DEVE CABER COMPUTADOR, MESA DE SOM E DE LUZ)
__01 CADEIRA

PROJEÇÃO
__03 PROJETORES DE 6.000 LUMENS (OU MAIS) / HDMI – PREFERÊNCIA PARA MESMA MARCA E 
EXTREME BLACK
__04 ADAPTADORES: HDMI-USB TIPO C
__04 ADAPTADORES: VGA-USB TIPO C
__CABOS DE ENERGIA E SINAL (HDMI)

RIDER TÉCNICO





UV@ULTRAVIOLETAS.COM

@ultravioleta__s

ALINE OLMOS___(+55 11) 98799-9155

ULTRAVIOLETAS.COM 


